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REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS BRASILEIROS E 
MÉTRICAS DA WEB:
uma análise de visibilidade científica

Resumo:
O avanço da Ciência Aberta tem ampliado o papel dos repositórios 
institucionais na disseminação da produção científica. Nesse 
contexto, este estudo analisa a contribuição de indicadores 
webométricos e altmétricos para a avaliação da visibilidade 
e do engajamento da produção científica disponibilizada nos 
repositórios institucionais brasileiros. Foram identificados 
172 repositórios ativos, com baixa integração a métricas de 
engajamento social. Os resultados evidenciam assimetrias 
na disponibilização de dados e na adoção de ferramentas 
de mensuração, indicando limitações na transparência e no 
monitoramento da visibilidade científica. Conclui-se que a 
integração desses indicadores pode ampliar as possibilidades 
analíticas e favorece uma avaliação mais abrangente da 
comunicação científica.
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1 INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias digitais e da internet, tem reconfigurado o sistema de 

comunicação científica, ampliando as possibilidades de acesso e circulação da in-

formação científica. Nesse contexto, os repositórios institucionais consolidam-se 

como infraestruturas informacionais voltadas à reunião, preservação e dissemi-

nação da produção científica de instituições de ensino e pesquisa, contribuindo 

para a visibilidade das pesquisas e para o fortalecimento do Acesso Aberto (Leite, 

2009).

Alinhados aos princípios da Ciência Aberta, esses ambientes assumem papel es-

tratégico na disponibilização pública de diferentes tipologias documentais. Entre-

tanto, a mera disponibilização dos conteúdos não assegura, por si só, sua visibili-

dade ou alcance no ambiente digital.

Tradicionalmente, a avaliação da produção científica tem se apoiado em indicado-

res bibliométricos, especialmente na contagem de citações em periódicos cientí-

ficos. Embora amplamente utilizados, esses indicadores mostraram-se limitados 

para apreender a circulação da informação científica em ambientes digitais mais 

amplos, especialmente no âmbito dos conteúdos disponibilizados em repositó-

rios institucionais (Konkiel; Scherer, 2013).

Diante dessa limitação, a análise da visibilidade e do engajamento das publicações 

requer métricas capazes de captar a dinâmica de uso, disseminação e interação 

online. Neste sentido, os estudos métricos da informação passaram a incorporar 

abordagens voltadas à comunicação científica na web, com destaque para a We-

bometria, que utiliza indicadores como links, acessos e downloads para avaliar a 

visibilidade online (Bjorneborn; Ingwersen, 2004), e para a Altmetria, que mensura 



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 3

a atenção e o engajamento a partir de menções em redes sociais, blogs e outras 

plataformas digitais (Priem et al., 2010). 

A análise dessas métricas mostra-se relevante para o aprimoramento das estraté-

gias de monitoramento e fortalecimento da visibilidade da produção científica no 

âmbito da Ciência Aberta. Assim, este estudo, de caráter descritivo, com aborda-

gem mista, tem como objetivo analisar a contribuição de indicadores webométri-

cos e altmétricos para a avaliação da visibilidade e do engajamento da produção 

científica disponibilizada nos repositórios institucionais brasileiros.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O movimento de acesso aberto emergiu como resposta às limitações do modelo 

tradicional de comunicação científica, marcado por barreiras financeiras e restri-

ções ao acesso à informação científica. Iniciativas internacionais, como a Budapest 

Open Access Initiative, contribuíram para consolidar o princípio de que os resulta-

dos da pesquisa científica devem estar amplamente disponíveis para a sociedade.

Nesse contexto, os repositórios institucionais foram concebidos como infraes-

truturas digitais destinadas ao armazenamento, preservação e disseminação da 

produção científica das instituições de ensino e pesquisa. Além de promoverem 

o acesso aberto, esses sistemas ampliam a visibilidade institucional e contribuem 

para a democratização do conhecimento científico (Marcondes; Sayão, 2009).

Com o crescimento da produção científica em ambientes digitais, ampliou-se tam-

bém o interesse em desenvolver métricas capazes de avaliar o impacto das pu-

blicações na internet. Os estudos métricos da informação passaram a incorporar 

novas abordagens voltadas à análise da comunicação científica em ambientes di-

gitais.
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A Webometria constitui uma dessas abordagens, sendo definida como a análise 

quantitativa da presença e das interações na web. Essa abordagem utiliza indica-

dores como links, acessos e volume de conteúdos para avaliar a visibilidade e a 

conectividade de instituições e recursos informacionais na internet (Björneborn, 

2004).

Já a Altmetria surgiu como uma alternativa complementar às métricas tradicio-

nais, buscando mensurar o impacto social da produção científica por meio do 

rastreamento de menções em redes sociais, blogs, portais de notícias e outras 

plataformas digitais (Priem et al., 2010).

Essas métricas ampliam o escopo da avaliação científica ao considerar diferentes 

formas de circulação do conhecimento em ambientes digitais, possibilitando com-

preender como as pesquisas são discutidas, compartilhadas e apropriadas pela 

sociedade. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem quantitativa e quali-

tativa, com foco na análise da visibilidade da produção científica em repositórios 

institucionais brasileiros.

O corpus foi constituído a partir do mapeamento de repositórios registrados nos 

diretórios OpenDOAR e Oasisbr. No OpenDOAR, aplicaram-se os filtros “Brasil” e 

“repositórios institucionais”, resultando na identificação inicial de 180 registros; 

após a exclusão de repositórios inativos, permaneceram 145 ativos. No Oasisbr, 

foram identificados 125 repositórios na categoria “repositórios de publicações”; 

após a retirada de duplicidades e de registros inativos, foram acrescentados 27 

repositórios. Assim, a amostra final totalizou 172 repositórios institucionais ativos.
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A coleta de dados webométricos foi realizada por meio de consulta direta aos 

websites dos repositórios, com ênfase na identificação de indicadores de uso e vi-

sibilidade, disponíveis na seção “estatísticas” ou equivalente. Foram considerados 

os seguintes indicadores: (i) número total de visualizações, que expressa o volu-

me de acessos aos itens depositados; (ii) distribuição geográfica das visualizações, 

que permite identificar os países de origem dos acessos; e (iii) tamanho do acervo, 

correspondente ao total de itens depositados em diferentes tipologias documen-

tais, indicador que reflete a capacidade de armazenamento e disseminação de 

conteúdos científicos.

Os dados altmétricos foram obtidos por meio da plataforma Altmetric Explorer e 

complementados pela verificação, nos próprios repositórios, da presença de fer-

ramentas altmétricas integradas às suas interfaces. Consideraram-se apenas indi-

cadores disponíveis publicamente, sem necessidade de autenticação. A coleta na 

plataforma foi realizada por meio da busca direta dos identificadores persistentes 

(Handle) dos repositórios analisados. Foram considerados os seguintes indicado-

res: (i) total de menções por repositório; (ii) número de menções por tipo de mídia 

(X, Facebook, etc.); (iii) pontuação altmétrica agregada (Altmetric Attention Score); 

(iv) principais fontes de atenção (perfis, instituições e veículos); e (v) localização 

geográfica das interações.

Os resultados foram apresentados por meio de tabelas e gráficos, possibilitando a 

identificação de tendências e lacunas na mensuração da visibilidade científica nos 

repositórios analisados. Por fim, utilizou-se a ferramenta de inteligência artificial 

Perplexity para apoio na revisão ortográfica e gramatical do texto.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos indicadores webométricos, evidenciou heterogeneidade na disponi-



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 6

bilização, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Disponibilidade de indicadores de uso nos RIs brasileiros

SITUAÇÃO Nº RIS PERCENTUAL (%)

Disponibilizam 64 37,21%

Não disponibilizam 108 62,79%

Total 172 100%

Fonte: Elaborado com dados da pesquisa (2025)

Apenas 64 dos 172 repositórios analisados (37,21%) apresentam dados públicos 

de uso, como número de visualizações e origem geográfica dos acessos, enquanto 

a maioria (62,79%) não disponibiliza essas informações. Esse resultado indica uma 

limitação relevante para a mensuração da visibilidade e do alcance da produção 

científica, comprometendo tanto o monitoramento institucional quanto a presta-

ção de contas a diferentes públicos. Entre os fatores associados à indisponibilida-

de, destacam-se restrições técnicas das versões do software DSpace, ausência de 

seções de estatísticas e, em alguns casos, a exigência de autenticação para acesso 

aos dados, o que contraria os princípios de transparência da Ciência Aberta. 

As análises webométricas também evidenciaram forte concentração da visibilida-

de em poucos repositórios. Os quatro principais (EMBRAPA, UNICAMP e FIOCRUZ) 

concentram 98,4% das visualizações, indicando que a visibilidade está associada à 

consolidação institucional e a estratégias de comunicação científica.

A distribuição geográfica dos acessos é liderada pelo Brasil e pelos Estados Uni-

dos, seguida por países europeus e asiáticos, o que demonstra inserção interna-

cional. Destaca-se, entretanto, a baixa participação de países latino-americanos, 

indicando fragilidade na integração regional.
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Em relação aos indicadores altmétricos, verificou-se baixa integração dos repo-

sitórios brasileiros com ferramentas de monitoramento de engajamento social, 

como plataformas de rastreamento de menções em redes sociais e mídias digi-

tais, conforme identificado na Tabela 2.

Tabela 2 – Disponibilidade de Indicadores Altmétricos nos RIs brasileiros

SITUAÇÃO DE 
DISPONIBILIDADE QUANTIDADE DE RIS PERCENTUAL %

Não disponibilizam  164   95,35%

Disponibilizam 8 4,65%

Total 172 100%

Fonte: Elaborado pela autora com dados da pesquisa (2025).

A presença de indicadores altmétricos mostrou-se ainda mais incipiente. Apenas 

8 repositórios (4,65%) disponibilizam métricas de engajamento social, como o Alt-

metric Attention Score, evidenciando uma adoção extremamente limitada dessas 

ferramentas no contexto brasileiro. Foram identificados 40.054 registros de men-

ções, a maior parte das interações concentra-se na plataforma X (95,7%), eviden-

ciando dependência de um único canal. A UNESP responde por 86,1% das men-

ções, indicando forte concentração e possível efeito de viralização.

De modo geral, os resultados apontam assimetrias significativas na visibilidade 

e no engajamento dos repositórios, condicionadas por infraestrutura, tempo de 

implementação e estratégias institucionais. Isso reforça a necessidade de ampliar 

a interoperabilidade e diversificar os canais de disseminação científica.

Em síntese, os resultados apontam que, enquanto os indicadores webométricos 

ainda apresentam baixa disponibilidade, os altmétricos permanecem em estágio 

inicial de adoção, evidenciando a necessidade de avanços estruturais e estraté-



10º EBBC, Curitiba - PR, Jul. 2026 8

gicos para o fortalecimento da mensuração da visibilidade científica no contexto 

dos repositórios institucionais brasileiros.

Esses resultados sugerem que a visibilidade científica na web não depende ape-

nas da disponibilidade ou do volume de acessos aos conteúdos, mas também da 

inserção dos repositórios em ecossistemas digitais mais amplos de circulação e 

compartilhamento da informação científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da visibilidade da produção científica disponibilizada em repositórios 

institucionais brasileiros evidencia avanços significativos na consolidação dessas 

plataformas como instrumentos de acesso aberto.

A aplicação de métricas webometria e altmetria no contexto dos RIs brasileiros 

configura-se um campo promissor para o aprimoramento dos modelos de ava-

liação da produção científica em acesso aberto. Tais métricas oferecem subsídios 

empíricos relevantes para a compreensão tanto da visibilidade técnica quanto do 

engajamento social da ciência. No entanto, sua adoção ainda enfrenta limitações 

estruturais, técnicas e epistemológicas que precisam ser reconhecidas e supera-

das, a fim de consolidar abordagens avaliativas mais robustas, equitativas e ali-

nhadas aos princípios da Ciência Aberta. 

Entretanto, os resultados também revelam desafios importantes relacionados 

à transparência informacional, à padronização das métricas e à integração com 

ferramentas de monitoramento de engajamento científico. A incorporação de in-

dicadores webométricos e altmétricos mostra-se promissora para ampliar a com-

preensão sobre o impacto da produção científica em ambientes digitais. Essas 

métricas possibilitam analisar simultaneamente a visibilidade acadêmica e a cir-
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culação social do conhecimento científico.

Conclui-se que a adoção de abordagens integradas de avaliação, baseadas em 

métricas da web, pode contribuir significativamente para o aprimoramento da 

gestão dos repositórios institucionais e para o fortalecimento das políticas de Ci-

ência Aberta no Brasil.
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